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O B,URRO- EM F AMÍLlA 

Abra-se a página tantas o Repositório dos En­
tretenimentos / Para Uso dos Salões e Desenfado
das Famílias - Lisboa, mil oitocentos e tal: 

«Do burro-em-pé se dirá que é pas­
satempo muito da província pela sim­
pliéidade das regras e pela lentidão 
que requer em sua prática. Porém, faz 
larga prova de certas virtudes e pa­
ciências populares, e destárte se tornou 
divulgado.» 

·• Repúbli�a da Co­
'marca o jogo otfcial era
o burro-em-pé.

Primeiro porque exigia
só um baralho, o que ia 
a matar com a modéstia 
da nação: mesmos trun­
fos, e poucos, mesmas 
figuras, mesmos ases. 
Depois porque era um 
passatempo anti-intele­
ctual e todo pachorren­
to: muito útil, portanto, 
para desenvolver as qua­
lidades naturais dos habi­
tantes, que eram resigna­
dos, pacientíssimos e mo­
nótonos desde o vestir 
até à História. Para termi­
nar, tratava-se de um jo­
go em mansinho que se 
limitava a castigar quem 
perdia com a multa em 
espécie de alguns feijões 
de serão e com o título 
de burro-em-pé. 

Lá os feijões é como 
o outro: numa república

essencialmente agrí-ç.ola, 
mais feijão, menos feijão, 
não contava. Mas quanto 
ao título, isso é que Deus 
te livre. Por mais analfa­
betos que fossem os ci­
dadãos, nenhum admitia 
semelhante carimbo. O 
ser-se burro tinha tama­
nha importância que ha­
via até alguns sujeitos 
que eram inteligentes por 
profissão. 

Que é que taz fu-
lano? 

É um tipo bestial­
mente inteligente. 

Fulano às vezes tra­
balhava de advogado e 
perdia causas; ou era in­
telectual e escrevia ves­
go; ou governava torto 
mas desde que fosse in­
teligente, okay, não se 
pensava mais no assunto. 

Daqui à inflação de 
inteligência foi um passo. 

Como na República se 
trabalhava pouco e lento, 
cada qual, à falta de me­
lhor, punha-se a magicar 
mosquitos por cordas e 
a topar décimo sextos 
sentidos no que lia e ou­
via, e considerava-se lo­
go muitíssimo inteligente 
em relação ao vizinho, 
que esse tinha de ser 
forçosamente burro, mas

bu.rro de dar. com um 
pau. 

Com tanta inteli­
gência à solta está claro 
que os burros subiram de 
cotação. Os melhores 
que se arranjavam ti­
nham colocação garanti­
da e bem paga, enquanto 
que a restante popula­
ção, mais que rancoro­
sa e a ver mosquitos por 
cordas, se enfiava nos ca­
fés e na política à meia 
porta. O prestígio dos 
burros chegou a tal ponto 
que os cidadãos locais 
quando falavam em su­
perlativo diziam: 

«Ter dinheiro como 
burro» ou «ser esperto 
como burro » veja-se o 
desplante. 

Isto era o máximo. 
Para pôr termo à

confusão geral, a Acade­
mia dos Generosos orga­
nizou congressos, impri­
miu selos, publicou dis-

cursos de elzvir contado. 
Saiu esta coisa: 

«Burro s. m. (do lat. 
burru -) Quadrúpede 
solípede. Animal de car­
ga». Pois, animal de car­
ga. Burro seria o habitan­
te que carregava o ba(a­
lho dos outros; o contri­
buinte · resignado, passo 
l:ento,.entregue ao fatalis-
1'1<> e . �s meditações .. de 
sabe-se·tã. E assim é Que 
estava certo. 

. Som.ente, no dià­
a-dia da República, cru­
zada constantemente por 
milhares de jumentos em 
viagem, houve um que se 
empinou (diz-se) e que 
tomou o gosto de andar 
a duas patas. Exce­
lências, que desaforo. 
Um burro em pé. 

Naquela pos,çao, 
meio metro acima da ir­
mandade geral, esta cria­
tura ganhava outro ver, 
outra medida. Não per­
tencia à ordem dos inteli­
gentes nem tinha essa 
pretensão, era o que fal­
tava. Apenas com suas 
o'relhas longas e vivas, 
seus dois parênteses, en­
quadrava o mundo com 
uma dimensão muito 
própria, muito dele, dei­
tando-lhe um olhar meigo 
e astuto como só os jeri"" 
cos sabem deitar a tudo 

quanto os rodeia ainda 
que seja só poeira, car­
des e marcas de ferradu­
ras. 

Muito certo, muito 
certo, mas isto era inad­
missível. Um burro em pé 
contrariava as regras da 
zoologia. Insultava a me­
mória de Esopo, oh, in­
gratidão. Por outro lado, 
. não podia · transportar. 
carga, deixava de ser bur­
ro propriamento dito, o 
que desagradava ao esta­
tuto e à economia da Co­
marca. Coisas ... 

Mas, pior dos piores, 
a comunidade dos jericos 
é que, com licença de 
Vossências se sentia mais 
prejudicada com seme­

Estava 
esta 

lhante an�mal. 
ofendidíssima com 
atitude em duas patas 
que considerava, e muito 
justamente, como prova 
de soberba. T'arrenego, 
t'arrenego e tarrenego, 
proclamaram os jumen­
\OS em coro, lançando-se 
em perseguição do atre­
vido. 

Também os chama­
dos inteligentes não gos­
taram, como é fácil de 
calcular. Tinham grandes 
alianças com a classe 
dos jericos (eram inteli­
gentes pra burro, di­
zia-se) e receavam que, 

ontem a quatro patas, ho­
je a duas, o animal ama­
nhã levantasse vôo e an­
dasse por cima deles. 
Não seria o primeiro ca­
so, afirmavam. Jumentos 
voadores já UIT! estrangei­
ro chamado Chagai! tinha 
descoberto e·ele lá sa­
bia porquê. Quem lhes 
garantia a ele_s, inteligen­
tes, que a �a não pe­
garia na.Comarca? 

De qualquer manei­
ra, o Burro-em-Pé estava 
a mais. Destoava na Har­
monia Universal, era 
duas orelhas a saltar da 
linha certa e pachorrenta 
da marcha do dia-a-dia. 
Depois, entre ver a qua­
tro patas e ver a duas 
patas havia a sua dife­
rença, e só por aqui se 
avaliava o prejuizo e a 
confusão que um bicho 
bizarro podia trazer à co­
munidade. Por conse­
guinte, nada de hesi­
tações: abaixo o Burro­
-em-pé. 

Assim começou u 
calvário de uma persona­
gem da Comarca que, pa­
ra escapar ao ódio dos 
seus, procurou abrigo en­
tre os génios locais, os 
únicos que viam nele um 
simples burro com quem 
se podia conversar e di­
zer de sua justiça. 


